
Escola de Contas do TCE capacita 
cerca de 2.500 servidores 

Acscola de Contas Públicas Protessor Barreto Guunarãcs no ano 2 mil 
atingiU a sua meta de aproxilllar o Tnhunal de Coma~ dos seus órgãos 
JUnsdicionatJo.s. Dmgufu pelo conselheiro Romeu tJa Fonte c coorJcnatJa 

por M.mhmrdes Padilha. a E!>eola treinou. no pnmetro semestre de 2000. 2 489 
scrvtdorcl. em :;uas ~.ltversa~ ações. Foram reahlad()s 14 cmsus para capamação 
imema. 25 wrsos externos, quaLro fónms tcmáttcos, além de cur!iOS em con)unto 
com os órgào~o convenwdos. 

Segundo o conselbcJro Romeu da Fonte. a ~octctlade cst;i se consc.ienlitando tle 
que é nccc:,sóno tnvcsttr na educação e na capacnação úos servidores públicos para 
que haja uma maior eticácia nas ações <.los órgãos Ele dt.:munsLrou saust açi!(ll;Om 
o imercssc <.lcmostr;uJo pelos servidores em participar dos crtr.,os. () fndicc de trc.:i­
nandos em relação ao semesLre anwrior aumentou quantitativa mente: sallou uc 400 
para 2.400 participamcs nos primeiros meses de 2000. O Diretor ua Escola dtz que 
já furam feitos muitos avanços. mas que~ possfvel CVlllutr ainda ma1s. 

O upcr(eiçoarm:nto do corpo (écmco do TCE li H o ohjcuvo do<; ~ursos mtcrno~> 
reahndos, entre o:, quais d~tacam-se: Engenharia llc Rcqutsttos. Méll1U()S c Téc­
mcas rara Elaboração de Relatórios. Gc~tão e Qualidade em Obras Puhliea->. Res­
pon\ahtlidade Civtl, AUTOCAD, Fonuação de Coordenadores AdminisLrativm; de 
Cursos. FUNAPE- (Aspectos JUrfdtcos. Atuánas c Análise Legal} c Rcsponsahili­
dmk Fiscal Os cursos externos realizaram-se nas sedes d.ts ln'>pcwnas Rcgwnais e 

contaram com a participação de 368 servidor~. que puderam aprunorar ~cus co­
nhccuncmos sohre diversos SIStemas de conLrolcl'-llllemos c obter informações atua­
lizadas sohn:: o bom desempenho das atividades de execução c gcst;lo Ncs<,c senil­
do, tcnl<ls como Elahoração e Formalização de Procelosos de Prcstaç3o de Contas. 
Estnlluraçào dos S•su:mas de ConLroles Interno\. Contahtlidalil.: Púhlu.:a. Controlt!s 
lntcrnos- Enfoqut MumcipaJ e Licaação Púbhca I oram abordados. 

Ao longo do ano a .Escola de Contas também firmou convêtuos Ú\: l;OOp~.!raç;io 

com algumas entidades c. aLra\•és destas parcenas. alguns cursos promovtdos al­
canç,tram servidores trullo do TCE tjuanto dos órgãos cooperadores. Uma das par­
cerias mais destacadas fo1 a com o Tribunal ,~ç Justtça do Estado de Pernambuco, 
que ocorreu no d.:.1 23 de março. 

O Tnbunal de Conta.s esteve representado na solenidade pelo seu prcstdenle 
Adalhcrto Farias, o tlireLOr d;\ Escola, Romeu da Fonte, c a coordenadora Marilour­
tks Padilha c, o Tnbunal de Justiça, pelo uescmha.rgador-prcsJdenh.: Ntldo Nery 
dos Santos. 

De acordo com o protocolo de intenções. a cooperação entre as duas tnslltui­
çõcs se dará pela "lroca de informações t:ntrc.:: as enLh.lades. objetivando dot;í-l,ts de 
melhon:s condtções para o exercfcio de suas atnbUJçlics'·. bem como pela "rcah ta­
ção de cursos de rom1ação e aperfeiçoamcmo prollsstonal. uHcrcámbío de trctnan­
dos c tnstrutorcs, de pesquisas. de semmáríO'I c de ouLros eventos de tntercssc co­
mum" 

Cahcní ao Tribunal de Justiça apre:.cmar as ncccs.-.tdadcs de natureza pl!dagógt­
ca para a formulação dos cur.;os, definir o público alvo c arcar com a!> despesas 
financctras, compctinlltl à Escola de Comas indicar os tnstrutores e t.twrdcnar 
a realit.ação do evento. O pra1.o de validade úo convêniO será de dot~ ano'>. 
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